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depois do Pentecostes—  
Festa de N ossa Senho­
ra de M isericórdia.— S. 
Cecilia, V . M.

.  s .  — s .  Clem ente, papa,
— Sta. Felicia M.

- T . — S. João da Cruz.
- CL-y-Sta. Catharina, V .
- Q .-> S . Silvestre, A bbade, S. 

P edro de Alexandria.
• - Ifispo, M. 

— Manifestação da Im .V ir­
gem Maria revelando a 
Medalha Milagrosa. S. 
Leonardo de Porto M au­
rício.

. 28 -  S. — V igilia  antecipada de S.
André. S . D em etíio .

29 O . — /  Dom. do Advento. S. 
Saturnino. M.
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AVISO

DURANTE O ADVENTO

1. — A s sextas-feiras são dia de 
jejum , sem abstinência ;

2. — A  V igilia do Natal é dia 
de abstinência— sem jejum  ;

3 # — Nas sextas feiras e sabbados 
do A dvento, ê prohibido comer car­
ne e peixe cm uma mesma refeição.

N O T A  I —  O s fieis e familias 
que gozam  dos favores do * Indul­
to» de 6 de julho de 1899 devem 
fazer renovar a concessão, porque é 
annual, e termina cm 31 de De 
membro.

N O T A . II —  Essa concessão pô­
de ser pedida ao Revm o. S. V ig á ­
rio da parochia, ou ao confessor, 
mesmo fôra  do confessionário.

Basta o pai, ou a mãe, ou qual­
quer pessoa em nome delles pedil- 
a para toda a família.

N O T A . III —  Os que a não pe­
direm ou não fizerem renovar, fi 
cam sujeitos, sub-gravi, ao jeium e 
a abstinência, de conformidade com 
o «Indulto» de 26 de Junho de 
1896.

é Ê Ê Ê * *

UIvTlMA DOM

depois do P e n le c o s lcs
e p í s t o l a  d o  d i a

(S. Paulo aos Colossenses,I,(.)-l4)

Meus Irmãos,  não cessamos 
de orar por vós, e de pedir a 
Deus que vos enclia do conhe­
cimento da sua  vontade, chin 
do-vos toda a sabedoria e Ioda 
a intolligencia espiritual,  para 
que vos p u tets d’um modo di­
gno «Io mesmo Deus, procuran­
do agradar- lhe em tudo, pro­
duzindo tructos de todas as 
especies de boas obras,  e cres­
cendo 110 conhecimento deDeus; 
(pedimos) que sejaes cheios de 
força pelo poder de sua gloria, 
para terdes em todas as circuns­
tancias uma paciência e lou- 
gariimidade perseverante, acom ­
panhada de alegria, dando gra­
ças a Deus Padre, que, allu- 
miando-nos com a luz da fé, nos 
tornou dignos de ter parte na 
sorte e herança dos santos, nos

nos tirou do poder das trevss, 
e nos fez passar ao reino de 
seu Filho muito amado, pelo 
qual fomos remidos, e recebe­
mos o perdão dos nossos poc- 
cados.

E X P L I C A Ç Ã O

Esta Epistola é tirada da e x h o r  
tação que o A postolo fez aos fieis 
de Colossos para animal-os a per- 
severar nos bons sentimentos que 
tinham e na fé em Jesus Christo de 
que seu bispo Epaphra acabava do 
fazer-lhe em Roma o mais bello elo­
gio .

T rez  conselhos a resumem e pa­
recem ser como que a recapitulação 
dos varios ensinamentos dados du­
rante o anno para levar-nos a rea- 
lisar o ideal christão. — O prim eiro  
é o conhecimento intelligcnte ep ra ­
tico da vontade de Deus, quer dizer: 
o conhecimento e a pratica dos man­
damentos da lei de Deus.

O segundo, è a perseverança;
O terceiro, a gratidão, quer d i­

zer : dar graças a Deus Padre por 
nos ter creado, resgatado por nos­
so Senhor Jesus Christo, e prepa­
rado uma felicidade eterna.

T odavia para com prehender-lhe 
a importância toda, é mistér relem ­
brar e meditarmos a idea que preo­
cupa hoje a Igreja e domina toda 
as suas orações e officios.

❖ *
A  Igreja conclue hoje, vigésim o 

quarto dom ingo depois do Pente- I 
eostes.o anno ecclesiastico cu jo sym - | 
bolismo m ysterioso é um ensinamen­
to para os fieis assim como tudo 
quanto faz.

Ora o anno Ecclesiastico sign ifi­
ca a vida presente com suas tris­
tezas e suas alegrias, cujo termo é 
a morte. Significa tombem a d u ­
ração do mundo, com suas pros- 
peridades, suas glorias e seus re­
vezes cujo termo será a destruição 
final.—

A  Igreja syv.ibolisa tudo isso, com 
seus tempos ecclesiasticos, seus en­
sinamentos suas festas, seus canti- 
gos alegres ou tristes, até com a 
cor dos seus varios paramentos.

Chegando pois ao fim do seu 
anno ecclesiastico, a mesma não 
pensa mais senão em o Fim  do mundo 
e no Juizo F in a l ; e para preparar 
os fieis aos mesmos manda ler á 
Missa o E vangelho chamndo/vwz do 
mundo, que narra os medonhos 
acontecimentos que então se devem 
dar, e annuncia o Juizo final que 
seguir-se a.

*
❖ *

N ão podemos deixar de admirar 
nisso como em tudo, a sabedoria da 
Igreja. Encarregada da sublim e e in­
com parável missão de conduzir os 
homens ao céo pelo caminho estrei­
to dos mandamentos e dos conse­
lhos dos Evangelhos, a Igreja para 

determinar seus filhos á perseve­
rança energica, aponta todos os 
m otivos mais capazes de convencel- 
os, e de arraigal-os por toda a vi­
da na -pratica da virtude. Entre 
esses motivos uns dos m ais po­
derosos è a consideração do Ju izo  
fin a l.

Com efieito a idea dos terríveis 
successos do fim do mundo e do 
Juizo final são capazes de gelar-nos 
de terror.

/ *  *
S. Jeronymn, sem em bargo das 

suas austeridades, nunca pensava 
nelles sem um secreto estremeci 
mento. A  toda hora do dia e da 
noite cria sem pre ouvir este grito  
latal : «Levantae vos, mortos, e vin­
de a Juizo.»

Pavorosa trombeta, exclama S- 
G regorio, ao som da qual obede­
cem os elementos, se fendem as 
pedras, se abrem as rochas, se que­
bram as cadeias da morte, e as 
ossadas dispersas se movem, se pro 

curam, se unem e formam corpos 
immortaes. «Levantae vos, m ortos, 
e vinde a Juizo ;» e immediatamen­
te, justos e peccadores de todas as 
gerações, de todas as idades, se

levantarão e caminharão ao mesmo 
tempo para o valle de Josaphat.

E  quando todos estiverem  reu­
nidos, então os céos se abrirão, e 
apparecerá o signal da salvação ; a 
cruz brilhará nos a r e s ; todos v e ­
rão este signal tem ivel, com a dif- 
ferença de que os justos olhal-o-ão 

com confiança, porque, durante a 
sua vida, obedeceram , e imitaram a 
Jesus Christo, ao passo que a vistá 
delle levara o desespero ao cora­
ção do peccador.» Então começará 
o julgamento.

** *

Mas qual será a norma desse ju l­
gam ento ? —  Será o E vangelho, e 
os mandamentos.

T odos os nossos pensamentos, de­
sejos ò acções serão, como os cri­
mes nos tribunaes humanos, ava­
liados, c com parados á lei, e tudo 
o que não fôr achado conforme a 
mesma, será condemnado.

**■'*
Desejosa de que o julgam ento 

seja bom para todos os fieis, a Ig re ­
ja  quiz mais uma vez, na Epistala, 
nos ensinar o que devem os fazer. 
Tornem  a ler essa Epistola, m edi­
tando cada palavra, cada conselho 
que se resumem nos tres pon­
tos seguintes :

1 .—  Conhecimento dos manda­
mentos que são a expressão da von­
tade dc D eus ;

2 .- -  Perseverança energica e in- 
telligente na pratica dos mesmos.

3.—  G ratidão;' •
e verão quef tudo isso será a 

base do Julgam ento final, e portan­
to, deve serobjecto  das nossas pre- 
occupações, das nossas orações e 
dos nossos mais wrdeiftes votos.

U.*SA COPfVRADIÇÃO

Nfi ) ha muito foi pelas auto­
ridades brasileiras1 expulso do 
teu* lorio nacional, devido as 
suas ideas subersivas e espirito 
agitador o sr. Vicente Vacirca,  
redactor do jornal italiano socia­
lista o ‘ ‘Avanli  !*‘ e contra essA 
mesma folha a mocidade de 
nossas escolas levantou-se  
indignada, para protestar contra 
o s  insultos que osso agi tador 
extrangeiro j o ga va  a nossa Pa-
tria,.

Hoje, passados poucos dias 
apenas, é recebido com braçadas 
de llores 11111 outro socialista, 
tambem agitador, redactor tam 
bem de um jornal  que prega as 
mesmas ideas de Vacirca e que 
como <> delle tambem tem insul­
tado a nossa Patria.

E nossa recepção faustosa 
tomaram parte tambem aquelles 
que gritaram contra Vacirca e 
nella tambem tomaram parte al­
guns desses moços que contra 
Vacirca protestaram.

S e ja m o s  a o  m e n o s c o b e r e n te s .
- Si as ideas que Vacirca pre­
gava eram boas; si 0 que elle 
dizia de nossa terra pelo seu 
jornal  não eram insultos ; si 
lhe assistia o direito dc agitar 
as classes operarias e leval-as á 
greve, porque então 0 expulsa­
ram V !

Si p e lo  c o n tr a r io , s u a s  id e a s  
era m  m á s , si e lle  in s u lt á r a  a 
n o s s a  P a tr ia , se  a g ita r a  a s  c la s ­
se s  o p e r a r ia s  a c o n s e lh a n d o  a s  a 
d e s o b d e e e r  a s  le is  e a  se  v o lt a ­
rem  c o n tr a  a s  a u t o r id a d e s ;  e 
p o rta n to , a  su a  e x p u ls ã o  d o  te r ­
r itó r io  n a c io n a l, to r n a r a -s e  110- 
c e s s a r i a ; c o m o  p o is  se  r e c e b e  
F e r r i  co m  llo r e s  e a b r a ç o s !

Suas  ideas não são as mesmas 
de Vacirca V o seu jornal  não 
apregoa as mesma ideas que o 
deVarcirca apregoava V não tem 
a mesma folha por mais de uma 
vez nos insultado, assim como 
a de Vacirca nos insultára V não 
procura elle ciem suas ideas su- 
bsirvas agi tar-as  classes opera­
rias, tal conr,  Vacirca fazia 1

Sejamos ;.o menos eohercntes.

\ Kiliicacão Mrislaii
OS  E D U C A D O R E S .  G R A U S  DE

E D U C A Ç Ã O
( Continuação)

A puberdade desperta no ho­
mem não só instinctos violentos 
o a primeira phase da crise mo­
ral, mas sent imentosdesconbe 
cidos até então, profundos, iti- 
sondaveis,  mysteriosos.

Gomo é perigosa essa epoca da 
vida, que segue a puberdade,  
entre os quinze e os dezoi to ou 
vinte an no sl  Ainda p c o r q u e a  
luta, enlão viva e acesa, entre 
o espirito e a carne, é a insa­
ciabilidade do espirito.

A alma .humana tem aspira­
ções tão grande que só o infinito 
as pode encher. 0  joven  sonha 
então com a felicidade, com a 
gloria,com 0 goso pleno de todas 
suas faculdades e sentidos. Não 
sabe definir o que  lhe vai 110 
coração, mas sente-se dotado de 
uma capacidade immensa,  e para 
a encher encontra-se com uma 
triste penúria. Elle mesmo costu­
ma então dizer que não se sente 
bem, que conhece que alguma 
coisa lhe falta, que tem lá dentro 
um grande vasio sem poder e 
nem saber enche)-o e que nin­
guém o comprehende. T u do  lhe 
aborrece ; sensivel como é, as 
puras idealidades que lheannun- 
ciam, não o satisfazem ; quer 
alguma coisa mais, quer tudo, 
não quer nada, não sabe o que 
quer, não sabe o que lhe falta.

Como são então perigosas as 
tentações,  tanto mais perigosas 
quanto mais satisfeitas 0 acari­
ciadas ! F/ então que se conhece 
toda a importância e salutar 
influxo da religião e que mais 
necessaria se torna a pericia, 
longanimidade e zelo do educa­
dor.

Os que combatem a educação 
collegial não attendem a que é 
durante a estada 110 collegio que 
se levantam estas tempestades 
no coração dos educandos.  0  
collegio recebo os aluirmos du­
rante esta epoca da crise aguda. 
E o peior é que  os deixa antes 
de vencida e debcllada sem que 
tivesse tempo de acabar  a sua 
obra.

E agora, liberto o jov en da 
vida ordenada e metbodica do 
collegio, que ordinariamente já 
enfastiava aos que  não se com 
penetravam da sua necessidade 
e importância,  encontra-se de 
repente no mundo cercado de 
maiores perigos do que nunca.

0  collegio foi para elle como 
uma cstüfa que conservava uma 
planta mimosa que vai ser quei­
mada pelos raios de um sol 
ardente ; foi região de paz, santa 
como a casa de Deus, forte como 
um campo de batalha. Mas agora 
por uma transição rapida e m e ­
nos preparada talvez do que 
devera sê-lo, freqüenta as escolas 
superiores,  onde não raro se 
negam as verdades primordiaes 
da fé e da sociedade e se dão 
largas aos impeetos da paixão.

Ah ! se os paes christãos co- 
l ihecessem profundamente os 
ataques,  lutas e perigos que  os 
filhos correm nos cursos supe­
riores ! Lá  onde deveria comple­
tar-se a educação e fechar-se 
com chave de ouro, vai ella en­
contrar 0 peor escolho. No novo 
meio em que se encontra agora 
o joven, a sua virtude-, ordina­
riamente, ou ha de tornar-se he 
roica ou naufragar.  E como os 
heroes são raros, é a segunda 
parte da alternativa que se ve­
rifica. E ao naufragio da virtu­
de segue o da té, se é que não 
o precedeu.

E o trabalho do collegio per­
deu se e as lagrimas e cuidados 
da mãe frustraram se !

S. A.
(,C ontinm )

Q U K  C O N T R A J S T K i
Em quanto o professor e 

socialista Enrico Ferri,  em su­
as celebres conferências blas- 
phema, insulta a Egreja de Je­
sus Christo e nega a existên­
cia de D eu s;  a maior mentali­
dade do Brazil,  e quiçá da 
America do Sul, essa verdadei­
ra gloria nacional,  que souhe 
cobrir-se de louros em Hava 
levantando bem alto o nome da 
Patria,  esse fntellectuo superi­
or que se chama Ru y Barb o­
sa, rende um cincero pleito de 
homenagem a esse mesmo 
Deus contra o qual  o socia l is­
ta italiano bla sp he m a rá !

0  eminente brasileiro d r. 
Ruy Barbosa,  ao receber das 
inãos do Presidente da Repu­
blica a medalha de ouro, com- 
memorativa da Conferência da 
Paz, disse, agradecendo, que 
so á Deus devia o ter podido 
corresponder aos desejos do 
povo brasileiro 110 desempenho 
de sua  missão em Hava.

Bello c o n tr a st e : emquaulo
o agi tador e socialista italiano 
em suas conferecias, a um l a u ­
to por cabeça, nega a exist ên­
cia de D e u s ; Ru y Barbosa,  
essa mentalidade robusta,  ver­
dadeira honra e gloi ia da 
Patria, ao receber o premio de 
seus trabalhos, levanta-se e 
diz que á Deus é que deve o 
ter podido corresponder aos 
desejos de po*’o brasileiro!

Honra e gloria pois ao bra­
sileiro emerito e sincero catho- 
lico.

A LOGO DO /BOAO
E 0 ABUSO DA LÓGICA

1

A  recrimin,*.ção perpetua dos pro­
testantes, contra os catholicos, é o 
abuso.

Sob esta capa elles pretendem jus­
tificar o desm edido orgulho, com 
que se rebellaram contra a unica 
e verdadeira E greja de Christo, a 
E greja Catholica Á posloliea Rom a­
na.

Mas vamos a saber, caros pro­
testantes, que é que Y m c’ s. enten­
dem por abuso ?

Nós cá obscurantistas entende­
mos que abuso, 110 sentido proprio, 
é o uso desordenado do poder ; e 
no sentido improprio, é qualquer de­
sordem (1).

Quanto aos abusos tomados no 
prim eiro sentido, Vm ces. syllogiza- 
ram, e todavia syllogizam  por esta 
forma:--A Egreja Romana commetteu 
muitos abusos do poder dejurisdicção, 
porque ensinou cousas falsas, e orde­
nou cousas más ; logo ella não tem ne 
nhum poder sobre sobre nós : logo, 
com razão,nós nos separamos d ’ella— .

A rgum ento este excellente, de que 
se serv.-m, partindo de principios 
diversos, duas classes de protestan­
tes ; mas que desgraçadam ente por 
falta de nexo logico, não prova na­
da.

A  primeira classe é d ’aquelles pro­
testantes de quem se queixa o jo r ­
nal anglicano The IM terary Church- 
man de 1864, q ue sáo mais revo­
lucionários incrédulos do que pro • 
testantes, para os quaes abuso de 
poder e negação total de poder, 
parece que seja a mesma cotisa.

A  estes uma comparação caseira 
fará ver, si me não engano, com 
clareza,a nullidade do stu  argumento,

Dizei-me : vós todos, especialm en­
te os que exerceis o officio de p r e ­
gador. tende£ ..luiher e filhos : não 
é ussim ?

Certo que suppor de vós o con­
trario, seria fazer-vos injuria ; pois 
seria suppe r que degenerastes d a- 
quelle prim itivo fervor religioso, qtie, 
como era natural, se desenvolveu 
110 começo da vossa reforma.

F ervor tão edificante, que no d i ­
zer de um historiador insuspeito ( 2), 
obrigou Erasm o a maravilhar-se do 
«furor uterino de que estava ator­
mentada toda a communidade re­
formista» e levou a Saxonia a de-



tinir um pregador protestante «um 
homem a quem a mulher é mais 
necessária do que o pão quotidia­
no (3)».

Ora bem. E u não duvido, que 
as vossas mulheres sejam tão san­
tas como vós ; mâs não podeis n e­
gar que ellas tambem tenham na­
tureza humana,estejam sujeitas como 
vós ás misérias humanas, e que por 
conseguinte possam algumas vezes, 
por humana fragilidade, abusar do 
poder maternal de que estão reves­
tidas.

Im aginai, portanto, que um bel­
lo dia o vosso filho primogênito 
ainda menor, de todos o mais in- 
telligente e experto, vos recuse obe­
diência em tudo, se separe cie vós, 
abandone a vossa casa e a vossa 
lamilia, pretextando que a mãi quan­
do o avisou, o reprehendeu e ba­
teu, abusou do seu poder.

Creio que intelligentes e sensatos 
que deveis ser, não abonarieis o 
pretexto do vosso filho rebelde.

D ir-lhe-ieís sem duvida ; vê, meu 
filho, embora tua mãi tenha abusa­
do do seu poder, não cessa comtu- 
do de ser tua mãi.

O  poder materno que ella tem 
sobre ti é tão independente do uso 
ou do abuso que por ventura ella 
faça delle, como o poder que tu 
tens de ver e de andar é indepen­
dente do uso ou do abuso que tu 
faças dos teus olhos e dos teus pés.

Volta, portanto, para a casa de 
teus pais, e deixa-te de to lic e s; 
cum pre com o teu dever, e não quei­
ras ser filho desobediente e rebelde.

O  que dirieis ao vosso amado 
filho para o bem delle, e para não 
serdes conniventes com a rebeldia 
delle, dizei-o a vós mesmos ; con- 
demnando assim o acto com que, 
por abuso de logica, vos separastes 
da E greja Romaua, que era outro’- 
ra para vós a vossa casa por ser a 
casa de Deus, a verdaeira familia 
christã, a vossa verdadeira mãi.

( 1) Y id . M uzzarelli—  II buon uso 
della Logica in matéria di Religione. 
Tom.T.pag. 64 .5 .aedie.de Florença.

(2 ) Audin H istor.de C alv.pag,131.
(3 ) Audiu ibid— João Gonzalez ca­

tecismo de controvérsia.
X
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O 1 5  N O V E M B R O
Não passou despercebida nesta 

cidade a data commemorativa da 
proclamação da Republica Brasileira.

Na noite do dia 14 houve nos 
vastos salões do Club União um 
explendido baile, achando-se os m es­
mos rica e caprichosamente orna- 
mentados;a essa festa brilhante com ­
pareceu a fina flor smartismo ytuano, 
tendo vindo para assistil-a diversas 
familias de S. Paulo e das cidades 
visinhas.

A  meia noite foi executado o 
Hym noNacional,fazendo nessa occa- 
sião um discurso allusivo á essa data 
o cap. Pereira Filho.

—  Por ordem da Cam ara municipal 
foi queimado a meia noite, uma ba­
teria de 21 tiros, subindo aos ares 
inúmeros foguetes.

— No dia 15 á  tarde a o -  
ptima corporação musical ‘ -30 de 
O utubro“  executou no coreto do 
Jardim Publico, um explendido con 
certo. Em seguida essa illustre cor­
poração percorreu as diversas ruas 
centraes, dirigindo-se depois em fren­
te a sede do Club União, onde usou 
da palavra saudando essa data o dr. 
Cam pos Toledo, illustre e digno 
Juiz de D ireito desta Com arca.

P E L L E  Y O I S I P f

P O R  M O N S E N H O R  B A U R O N  

V I
A S  A P P A R IÇ Ò E S

A  RELAÇÃO DE ESTELLA.— A s QUIN­
ZE APPARIÇÕES— A  GRINALDA DE 
ROSAS.— A  PRIMEIRA VISÃO. —  0  DE- 
monio.— A  Santíssim a V irg e m .— 
O EX-VOTO.— A  PROMESSA DE Es- 
TELLAr— SYMB0L0 DA FRANÇA. 
Após a sua radical, instantanea e 

miraculosa cura, Estella Faguette 
escreveu ella mesma com ordem do 
seu director, a relação das apparíções 
da Santíssima Virgem, Guior-noç- 
emos segundo esta relação, da qual 
transcreveremos muitos documentos 
sobre o relatorio das pessoas que 
foram testemunhas dos acontecimen­
tos, e tambem sobre as explicações 
simples e luminosas que o senhor co- 
negoSalmon nunca deixou de dar ao pe 
regrinono proprio quarto do milagre.

A s apparíções começaram a 14 de 
fevereiro de 1870 e cessaram a 8 de 
dezembro do mesmo anuo. São quin­
ze, em honra dos quinze mysterios 
do Rosário. A s oito primeiras reali­
zaram-se durante a noite, e as outras 
sete de dia. Trçs coincidiram com

Em seguida foi a distincta corpo­
ração Convidada a entrar no edificio 
do Club,onde executou lindas peças 
do seu repertorio, seguindo-se ani­
mada soiree.

— Commemorando t a m b em 
essa data houve animada soiree 
nos salões da sede social  da 
Sociedade Recreativa  Operaria,  
tocando durante a mesma um 
sexteto da corporação musical 
“ João Narciso“ .

— Os edifícios públicos hastea­
ram o pavilhão nacional.

—------- nu asm 4 > «o»»*-*-— ------

A O  L É O
Em uma das cal idas noites 

que vamos penosamente sup- 
portando, subjugado pela ath- 
mosphera adusta e mais talvez 
pelas estapafúrdias e pouco ama- 
veis theorias desenvolvidas em 
conferência pelo professor F er ­
ri, adormeci á mesa de traba­
lho e ..  . sonhei.

Sonhei, venia para narrar o 
meu sonho, que um cândido 
anjo, de pandas azas brancas, 
da brancura das camélias, es- 
voaçava sorridente a meu lado, 
mas com o sarcastico sorriso 
de quem descobriu a polvora.

Em seguida l ibrando se nes­
sas mesmas alvinitentes azas, 
estendera os roseos e fuselados 
dedinhos com que docemente 
beliscou-me o bourbouico ap- 
pendice, ao mesmo tempo que 
m falava, com doçura ;

Pensas que me enganas <5 
seu  c a s a c a ?  Julgas por ventu­
ra que não sei quem és, mise- 
ro bacharel ?. .  .

Creio que, mesmo em sonho, 
esbugalhei os olhos de espanto 
e retruquei : 0 ’ anjo de niveas 
azas brancas, de cáhielina a l­
vura ! Que argúcia e quanta  
perspicácia revelaste na  desco­
berta !

Mas. o’ seu  anjo, não vãs alem 
dessa descoberta que é inno- 
ceute e sem perigo para a hu­
manidade, pois macularás a al­
vura de luas  brancas e niveas 
azas na inverdade.

Considera que minha casaca 
não implica vinganças, porque 
de ninguém pretendo vingar- 
me, mesmo porque a ninguém 
quero mal, e por que acho mui­
to vellia a chapa que d>z ser a 
vingança o maior prazer dos 
deuses...

0 ’ anjo de azas brancas, não 
me chames de bacharel que is­
so é muito feio e... ridículo; é 
velharia do seculo passado que 
julgava  ser preciso agente es­
tudar cinco annos (fóra o cur­
so preparatório) para exercer 
dignamente a nobre profissão 
de advogado...  Hoje no seculo 
20, tudo isso não tem razão de 
s e r . . .  maravi lhas do seculo, 
nu phrase do professore Ferri...

A u d a ces  fo r tu n a  ju v a t, retru­
cou o anjo de niveas azas bran­
cas entre risonho e sizudo.

Acordei !
Dissipou-se o sonho e eu con­

tinuo a honrar-me com o po­
bre titulo que conquistei,  sem 
protecção, mas que ja  vale mé- 
nos que as provisões.dos legu- 
leios Maravilhas do seculo vinte, 
diz o p rofessore  que apanhou do- 
illustrado padre catholico dr. 
João Gualberto.

E ’ l ’ e p é e

uma festa da Santíssima Virgem, a 
saber, a setima que occorreu a 2 de 
julho, festa da Visitação,"^ a oitava, 
que produziu-se a 3 de julho, dia 
da coroação da estatua de Nossa 
Senhora de Lourdes, e ã decima-quin- 
ta, coincide com a festa da Iinmacu- 
lada Oonceiçâo. A s  tres foram assig- 
naladas por um detalhe que merece 
ser notada. Uma grinalda oval, so- 
bresahindo u ’uma uuvem azul, de 
e tf ei to celeste, e constando de rosas 
brancas, vermelhas, amarellas, umas 
inteiramente abertas, outras em botõ­
es emmoldurava a Santíssima Virgem. 
A s rosas, que symbolisavam por suas 
côres os mysterios gozosos, dolorosos 
e gloriosos, exhalavam delicioso aro­
ma, que nada tem de cominum com 
os aromas , da terra. Devem ser nota­
dos todos estes pormenores. São ao 
mesmo^tempo, reae.s e symbolicos. 
Não sórüente as palavras da Santíssi­
ma Virgem, mas as próprias cousas 
das quaes rodeia-se symbolisam e 
prophetisam o futuro.

P R IM E IR A  A P P A R IÇ À O
Abatida pelas ultimas crises, E stel­

la fez generosamente o seu sacrifício 
e resignou-se sinceramente á vontade 
de Deus. Tranquilla e calma, aguar­
da a hora da morte.

Durante a noite de 14 para 15 de 
fevereiro, isto é, de segunda para 
terça-feira, extenua-se com vãos es­
forços para achar um pouco de.des-

0' filhos (In Paliia !
(Discurso’ proferido pelo Sr. C a ­
mara Leal na festada Bandeira.)

Excelso é o fim, que nos convoca 
n’este insto nte, ás notas marciaes 
dos clangorosos clarins !

E ’ o brado da nação que nos con- 
çlama n’essa indentidade de idéas e 
n’essa fraternidade de sentimentos !

São nossos corações -precipites 
pulsando no seio da patria, no co­
ração do B ra sil!

E ’ o pendão nacional que sinletisa 
om suas dobras áuri verdes a tradi­
ção do passado c a gloria im orre- 
doura de nossos avós !

E ’ elle, gigantesco e impassível o 
centro para que convergem  os impul­
sos de nossos ideaes e a realização 
de nossas esperanças !

Sim, é o espelho sagrado sobre o 
qual se reflectem as côres eternas 
de nossas florestas e a imagem nitida 
das grandiosas tradições nacionaes!—

O ’ pendão augusto, inaxcedivel á 
lama vil do vitim erio, te ostentas 
sobranceiro e magestoso no cimo 
altaneiro de nossas glorias ! !

T u, o cometa da liberdade e o 
libertador dos povos !

A  eterna contradição contra a tira ­
nia dos cezares e o despotismo dos 
tiranos !

Desde a Independencia nossa patria 
se ostenta em tuas dobras oscilantes 
do beijo puro, o beijo santo, o beijo 
sagrado da briza do Brasil !

E ’ras tu fortaleza de seus filhos, 
que partiam soldados, mas voltavam- 
te immortaes !

Na frente dos esquadrões e no tòpe 
dos navios éras a intrepidêz de teus 
filhos nas lutas incarniçadas contra as 
invasões da cubiça, e o império 
draconiano da força bruta!

E ’ras o guia da liberdade nas 
margens legendárias do Ipirangard'

E ’ras a coragem  dos bravos, o 
denôdo dos fortes, o troféo dos he- 
roes nos campos ensangüentados e 
nos mares revôltos da guerra do 
Paragüai !

E  éras, 6 pendão da minha patria,
0 novo anunjciadôr «la obra de Tira- 
dentes, o ideal d a[ humanidade, a 
liberdade d ls  vass.hos, a igualdade 
dos povos,a ^ratcrfiidade das naçoes,

Sim, ó filhosí da patria, lembrac- 
vos de que J ó s io is  os continuadôres 
das glorias de wossa patria, hoje—  
as esperançíís do p o rv ir, amanhã os 
sustentaculos -ina « la v e is  das obras 
cie nossos paes !

O b ! nunca olvideis as páginas 
immortaes^ da hiátoria que nos pren­
dem ao passado e nos lançam os 
clarões inestinguiveis da tradição so­
bre a estrada luminosa do futuro !

Guardae em vossos peitos a sen- 
telha sagrada de patriotism o, que faz 
os grandes e eternisa os heroes !

Guardae no ámago de vossos co­
rações o amor A  liberdode, m as a 
liberdade justa e nunca a meia liber­
dade tão horrivelm ente propagada e 
tão horrivelmente escravisadôra !

Sêde os defensores da nossa pa­
tria ! contra a iiWasão desenfreiada 
do socialismo, que ao enves de consti­
tuir os esteios do edificio social é o 
caniartello vandálico a ruir as colum - 
nas de nossa integridade nacional !

Sêde patriotas, mais sabei distin- 
. gu ir o falso patriotismo do patriotis­

mo verdadeiro, lembrae vos de que 
elle consiste na unidade cfo ideal e 
unidade da oração !
— M I I H W  I 11■ — ..... . i ■ t T

canço e soinnn. Sente um não sei que, 
que não pòcíe explicar.

De repente, na sombra, no angulo 
direito da cama. vê o clemonio sob 
forma lmmana, horrível e assustador. 
Ameaça-a, tira a cortina e o ferro 
da cama. Grande susto apódera-se 
da agonisante. Mas, apenas viu Sa- 
tanaz e eis que a Santíssima Virgem 
mostra-se ao pé do leito. E ’ bella 
como jamais pintor a representou. 
Tem um véo brauco formando tres 
dobras; sua tunica, d ’um brancc 
mate, fechada no. pescoço e nos pu­
nhos, está presa na cintura com cor­
dão. No peito, uma tira de pauuo 
branco differença-so da vestiitienta 
só pelo matiz. Sou collo flexível 
inclina-se levemente. Seus traços são 
regalares, suaves. Sua physionomia 
ó d ’ uma infinita mansidão ; 110 seu
rosto branco e roseo nota-se leve 
pallidez. Seus olhos grandes e azues, 
cheios de doçura, baixam-se para a 
doente.

A ’ vista da Santíssima Virgem 
0 demonio recua. Amedrontada, E s­
tella procura segurar-se. Entretanto, 
Satanaz vira-lhe as costas, sem or- 
sar falar. Maria, então, apostrophá 
severamente 0 espirito maligno:

“  Que fazes a qu i/ Xão vês que 
“ ella tem minha librê e a de meu 
<■ Filho 1“

Logo desapparece com gestos do
cólera. A  Santíssima Vergoin, àppro-
xímando-seda doente, dirige-ihe estas 

4
1

U n i-vos em um mesmo ideal, o 
ideal sacrosanto e gigantesco e agi 
na integridade irreductivel da moral, 
que divinisa o heroismo e solidifica 
o caracter !

Sim, uni-vos no mesmo ideal e 
identilicae-vos na mesma ação que 
sereis amanhã os fulcros da patria, 
a gloria da nação !

E  ide intemerados ao combate em 
pról da nossa patria, rendendo-lhe o 
v igor de vossa inteligência, e a ro­
bustez de vossos braços !

Ide, pugnae pelo bem e imortalizae 
a verdade !

Ide, parti ao foque marcial do 
himno de nossa historia,himno nenos- 
sa grandesa e do himno de nossa 
patria, que se porventura morrerdes 
no campo glorioso do combate, tereis 
por mortalha as dobras do auri-verde 
e por sepulcro o seio de vossa patria !

O ’ viva o immortal pendão brasi­
leiro !

V iva o torrão brasileiro ! 

V iva  a patria da liberdade !

E E S T À  DE N. S E N H O R A  DO 
P A T R O C Í N I O

Conforme previamos revestiu- 
se de toda a pompa e br ilhan­
tismo. a festa feita pelo Collegio 
de N. Senhora do Patrocínio, em 
honra de sua exelsa e gloriosa 
Padroeira, festa essa realizada 
domingo nltimo.

As 6 horas da manhã houve 
missa rezada, sendo durante a 
mesma pelo coro entoado lindos 
motetes e hymnos a gloriosa 
Virgem ; foi celebrante da missa 
o revmo. p. Ronchi,  s. j., 0 qual 
distsibuiu a Sagrada Comrau- 
11 hão não só ás virtuosas reli­
giosas e ás suas jovens  educan- 
das, bem como a grande numero 
de fieis.

As 8 horas realizou-se a solen- 
ne missa cantada, sendo cele­
brante da mesma o revmo. p. 
Pedro Ferroud, acolytado pelos 
revmos, p. p. Giorgini, Ronchi 
e Gache.

A s  5 l j 2 da tarde teve lugar 
0 encerramento da festa ; por 
essa occasiào occupou a tribuna 
0 distincto e virtuoso sacerdote 
jesui tá p. Benevenutti,  que fez 
un\ bellissimo sermão ; em s e ­
guida, apóz o coro haver execu­
tado uma linda ladainha de N. 
Senhora e um bello T antum -E rgo  
foi dado a benção do S. S. Sa­
cramento.

Procedeu a festa um bem con­
corrido triduo.

RO M ARI A 
Sexta feira, as 0 horas da ma­

nhã, realizou se uma piedosa 
Romaria,  da Capella do Exter­
nato de S. José ao Santuario 
Central do Sagrado Coração de 
Jesus, foi a mesma organisada 
pelas gentis Filhas de Maria, do 
Externato, e pelas Damas de 
Guarda de Honra do Sa g r a d o  
Coração de Jesus.

A ’ mesma, que foi bem nume­
rosa, concorreu grande numero 
de gentis senhoritas e senhoras 
pertencente ao escol da socieda­
de ytuana ; tomaram parte tam­
bém na Romaria diversas reli­
giosas Irmãs de S.Jose.

No Santuario as Romeiras  
ouviram o Santo Sacrifício da

suaves palavras;
“  Não temas f  Bem sabes que tu 

“ is  minha filh a  “
Ao ouvir tão meiga voz Esteila 

lembra-se que ó filha de Maria desde 
a edade de quatorze annos.Não receia 
tanto. A  Rainha do céo accrescenta: 

“ Coragem! Tem paciência; jà  
u meu Filho deixa-se com mover. 
“ Ainda padeceràs cinco dias, em 
“  honra das cinco chagas de meu 
“ Filho. Sabbado, has de, morrer ou 
“ sarar. Be meu F ilho restituir-te 
“ a rida, quero que publiques a 
“ minha gloria.“

Surprehemlida com tal linguagem 
Estella replicou promptamente: 
‘ ‘ Mas como fazer? Nada sou. Não 
sei 0 que poderei fazer. “  Como res­
posta a esta reflexão, vê surgir entre 
ella e a radiosa appariçào uma placa 
de mármore branco que reconhece 
para um ex-voto. Diz então: “ Mas 
minha boa Mãi, onde devo eollocal-o? 
Em Nossa Senhora das Victoria, sem 
Pariz, 011 em Pellevoisin ?“  Sem dei­
xar-lhe tempo dc articular Pellevoisin, 
a Santissiinr Virgem  continuou:

“ Em Xossa Senhora das Victorias 
“  elles Fm bastante siguaes de meu 
“ poder; em Pellevoisin, pelo contra 
“ rio, nada têm. Precisam de 
“  estimulo. “

A  celeste Visitadora ainda fica 
algum tempo sem falar. Commovida 
por tudo o que vê e ouve, Estella 
treme ao passo que sente-se penetra-

missa, que foi celebrado pelo 
revmo. p. Visconti.  que deslri- 
buiu a Sagrada Communhão,  
não só as Romeiras,  bem como 
a grande numero de lieis quo 
alli esperavam a Romaria.

Apoz  a m is s ã o  revmo. p. Vis­
conti fez uma bella pratica, con- 
gratulando se com as distinclas 
Romeiras e convidando-as a se­
rem sempre fieis, e dedicados 
íilhos do S. Coração.

Durante  a Romaria foram en­
toado bellos hymnos ao Coração 
Sagrado.

Foi uma publica e piedosa 
demonstração de amor e r e p a ­
ração ao Sagrado Coração fie 
Jesus; foi mais uma plena de­
monstração que a nossa soeie- 
dade den de seu sincero amor 
a Egreja de Jesus Christo, fir­
mando assim meis uma vez o 
titulo de sociedade essencial­
mente catholica,  que justamente 
lhe é dado.

N O V E N A  DE N. S E N H O R A  DA 
C O N CE IÇ Ã O

Domingo proximo, 29 do cor­
rente. começará na egreja «lo S. 
B o m  Jesus a novena que pro­
cederá a festa em honra da Im- 
maculada Conceição.

Pela manhã haveré missa com 
cânticos e a tarde recitação do 
terço, coroinha de N. Senhora,  
pratica, Tantum-Ergo e Benção.

R E U N I Õ E S

L IG A  DA C. R E P A R A  DOB A

De accordo com 0 Revoio P r e ­
sidente foram marcada'-' as reu­
niões para as m e n i d t d f r  
munhão. De sub-ZOTfcÜóras ai. 5 '  
horas da tarde no dn? T4 
meninas no dia 25 as 5 h o S ^ «  
da t a r d e ; dos decuriões 110 dia 
26 as 6 horas da tarde e dos 
meninos 110 dia 28 as 6 horas 
da tarde. A Communhão mensal 
terá lugar no dia 29 as 7 R 2 d a  
manhã em o lugar do costume.

A Secretaria

A P O S T O L A D O  DA O R A Ç Ã O

Em comformidade com o R.  
P. Director communico as zela- 
doras que a reunião mensal  
real isar-se-ha no dia 26 do cor­
rente as 5 i[2 horas da tarde no 
lugar do costume.

A  Secretaria.

NOTAS E NOTICIAS
«A F e d e r a ç ã o » orgam das as • 

sociações catholicas tem como 
Director, por determinação dos 
estatutos, a auetoridade eecle- 
siastica da Parochia.

Trabalhando de accordo com 
0 Director, e tambem sujei tos  
aos  estatutos, estão o redactor, 
noticiaristas e coLlaboradores 
que escrevem debaixo da pró­
pria responsabi lidade;  os pseu- 
donymos,  autorisados pelos es- 
tvlos do jornalismo na parte 
editorial, não constituem nno- 
nymato,  nem repugnam á leal­
dade do escriptor.

Com a retirada do lt. P. Pe­
dro Ferroud, cuja preciosa s a ú ­
de es lava  exigindo menos  f a ­
diga, fica a redacção á cargo 
do dr. José Leite Pinheiro,  sem

cia d ’uma singular e intima alegria, 
que a penna não pôde exprimir. 
No impeto de seu amor, promette a 
Maria fazer tudo 0 que depender de 
si para a sua gloria. Para a despe­
dida, a doce visão pronuncia estas 
palavras, programma diguo de ooou- 
par a vida d ?Estella:

“ Coragem! Mas quero que cum- 
“ pras a tua promessa. “

Dito isso, pouco a pouco desappa­
rece. Muito tempo ainda os olhos da 
doente obstinam-se a seguir e proeu- 
ral-a na sombra.

Que cíj ar idades projecta esta pr;- 
meira appariçào sobre o estado soci­
al de nosso paiz ! Esta pobre doente, 
agonisante, cujo leito solitário está 
agitado pelo demonio nas trevas 
d ’uma noite sem estrellas, não ê a 
tocant» imagem da França, que per­
deu, com as luzes da fé catholica, a 
liberdade do culto, cujo esjurito é 
infectado por falsas doutrinas, cujos 
membros são paralysados por iniquas 
leis? A  Virgem ha de vir recordar 
a Satanaz que a nação dos Francos 
lhe é consagrada, que pertence a seu 
Filho desde o baptismo de Clovis, e 
que nada tem de pretender 11’este 
paiz, o reino de Maria, que deve 
permenecer como zeloso apostolo de 
sua J «ria, o constructor de suas 
basílicas, maguificoS ex-votos di 
gratidão!

( Continua)
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a menor alteração 110 program- 
ma da folha (jue. é claro, só 
pode ter uma oiientação.  «A 
Federação» não deixará passar 
sem contestação factos menos 
verdadeiros nem asserções fal­
sas ou perniciosas ; dcffenderá 
com máximo zelo a  Va us a  da 
religião e dos seus ministros, 
mas, e isto comprende-se,  não 
poderá acceitnv discussões em 
Q U A L Q U E R  TE R R E N O .  O jor­
nalista,para ser digno desse no­
me deve presa r-se e deve res­
peitar os leitores. O nosso lem- 
ma continua a ser —  diligite 
homines et interficite errores

No dia 12 do corrente 0 R. P. 
Manoel Gabinio de Carvalho,  
digníssimo Reitor do Collegio S. 
Luiz  em companhia do P. Maria- 
no Ronchi,  dirigiu-se a casa do 
Sr. Juvenal  do Amaral  para di­
zer-lhe que os Jesuítas d ’esta Ci­
dade empregados 11a educação 
da mocidade e no serviço dos 
lieis, nada tem que ver com a po­
lítica local, nem com as desaven­
ças contra, o sr. Prefeito muni­
cipal como foi publicado por 
uma folha d ’esta Cidade 110 arti­
go O dedo delles...

Embora fosse a balela muito 
coxa para correr sem ser apa- 
nbada. escrupulisou em calar-se 
o R. P. Gabinio e foi levar pes­
soalmente, como homem da tina 
educação,a contradicta á tama­
nha inverdade.

A este requinte de cortezia do 
emerito educador da mocidade 
brasileira, o^cscriptor do artigo 

Ires linhas de 
„ue serve perfeita- 
ciar como certa 

jprçMpr^ii^tTprocura desempenhar- 
’se do compromisso de lealdade, 
que naturalmente assumiu para 
com os leitores...

Ernfim, cada um dá o (pie tem.

an n i v c z o a w o o

Completa amanhã mais um anni- 
versario natalicio o distincto e illustre 
sacerdote yluano, s. excia. o sr. 
Conego Ezechias G alvão, uma das 
glorias do Clero Paulopitano.

Sinceros admiradores das virtudes 
e do robusto talento desse disí'; ''to 
sacerdote ytuano, envramo-lhe as 
nossas mais vivas felicitações, fazendo 
votos ao Senhor para que ainda lhe 
conceda longos annos de e.xistencia, 
não só para a alegria dos seus inú­
meros amigos, como tambem para a 
gloria da E greja e do CleroPaulista.

—-No dia 26 do corrente passa 
mais um anniversario natalicio tio 
bom, querido e venerando sacerdote 
jesuita, o revmo. p. Jose Giumini, 
illustre c dedicado ministro do Gym- 
nasio S. Luiz.

A  “ Federaçao“  que muito e muito 
estima esse venerando sacerdote, não 
só pelo seu coração bondoso, pre- 
claras virtudes como tambem pelo 
seu real e invejável talento e illus- 
lração, sente se feliz e contente ao 
enviar-lhe as suas felicitações.

Receba pois o revmo. p. Guimini, 
as nossas mais axpressivas e sinceras 
felicitações e ao bom Deus elevar-a 
mos nossas preces, para que conce­
da ainda á esse seu fiel servo muitos 
annos de vida, para que elle possa 
ainda muito fazer pela E greja de 
Jesus Christo, honrando assim o 
santo habito de filho de Sto. Ignacio 
de Loyola.

— Completou no dia 13 do corren­
te mais *iim anniversario de util 
existencia o nosso distinto am igo e 
optimo catholico, o exmo sr. C oro­
nel Lourenço X avier de Almeida 
Bueno, illustre vereador municipal.

Embora tardiamente, a “ Ijjpdera- 
Ção“  apresenta suas felicitações á 
essv prestante cidadão e optimo 
catholico, á quem a nossa terra ja  
tanto deve, e pede ao Altissim o que 
derrame sobre elle abundantes grrças 
e lhe conceda muitos e felizes annos 
de existencia.

A e o t a  d a  c B a i i c V i  r a

Com mnxima pompa e nobre 
onlhusiasmo festejarain os a- 
lumnos do Collegio S. Luiz a 
Bandsira Nacional 110 dia I9 do 
corrente. Pouco antes de meio 
dia, uniformisadas, se colloca- 
ram as quatro divisões no pa­
lco da recreação dos medios 
tendo no centro a Bandeira Na­
cional cercada de um grupo de 
alumnos,  do estado maior do 
batalhão collegial. Ao meio dia 
0111 ponto foi alvorado o P av i­
lhão Nacional, áo qual todo o

J

collegio prestou continência, ao 
som do hymno nacional, exe­
cutado pela banda collegial, ten­
do sido queimada uma bateria 
de 21 tiros. Em seguido o quin- 
tannista Gamara Leal pronun­
ciou vibrante e patriótica sau­
dação que . terminou no meio 
de vivas e palmas delirantes 
dos seus collegas.

Puzeram-se em seguida os 
alumnos em marcha e vieram 
collocar se á frente do edifício 
da CaTnara municipal, onde já 
tinha sido arvorada com toda 
a pompa a Bandeira, saudada 
pelo exmo. Juiz de Direito da 
comarca, dr. Campos Toledo. 
Feita a continência á Bandei­
ra que tremulava na frente do 
ediíicio municipal, ao som do 
hymno nacional, pronunciou eu 
thusiastico e bellissimo discur­
so o bacharelando Sebastião 
de Campos Penteado, que ter 
minou com vivas ao Brasil,  á 
Bandeira da Patria e aos re­
presentantes da autoridade nes­
ta cidade.

Respondeu a saudação o exm. 
dr. Silva Castro, dign ssimo pre­
sidente da camara municipal, 
que fez palrioFcas considera­
ções sobre o symbolo da Patria, 
fonte de civismo, de amor, de 
glorias e até da inspiração dos 
nossos poetas. Terminou com 
vivas calorosamente correspon­
didos.

Então o R . P. Maniòrc, il- 
lustrado professor do collegio 
e que tem servido de inslructor 
militar aos alumnos, levantou 
vivas ao Brasil  correspondidos 
pelos alumnos e pelo povo abi 
apinhado, e o batalhão c llegial, 
com todo o garbo e elegancia 
desfilou pelas ruas da Palma, 
Direita, Largo da Matriz, Rua 
do Carmo e Travessa do col­
legio. Por onde passou o dis­
ciplinado batalhão, o povo pro- 
roínpia em vivas e aeclamações 
ao Brasil, aos alumnos, e ao 
padre Maniere,

Ç f í a s c i m ô n t o

Cheio de encantos e sorrisos a- 
cha-se o lar do nosso bom com pa­
nheiro de trabalhos, Chiquito, pelo 
nascimento da sua prim ogênita fi- 
Ihinha, que nas aguas regenerado- 
ras do baptismo receberá o encan­
tador nome de Maria de Lourdes.

Felicidades á pequena e parabéns 
aos paes.

c ^ e f a o  ( S ^ c o f a o

D o sr. professor Manuel Dias de 
Alm eida, da 8.a escola masculina 
desta cidade, recebemos delicado 
convite para assistir aos exames 
finaes, que terão lugar no dia r .  
de D ezem bro proximo.

Gratos.

W t \ \

Segunda feira foi submettido a 
julgam ento, conforme havíamos no­
ticiado, o reu Antonio M ugnesi, 
um dos autores do assassinato e 
roubo praticado na pessoa do jo- 
ven Domenico di Lucca, em In- 
daiatuba ; defendido o reu pelo cap. 
Juvenal Am aral, foi condemnado a 
30 annos de prisão celular.

Com esse processo ficou encerra­
da a ultima sessão do Jury do pre­
sente anno.Findo o julgam ento e após 
a leitura da sentença, o illustrado 
advogado dr. E ugênio Fonseca sau­
dou o dr. Juiz de Dreito em nome 
dos jurados, o qual respondeu agra­
decendo.

£ í 1 i j i  n  \\o

V> ou para o Ceu a innocente e 
galante Maria do Carm o, interes­
sante filhinha do nosso bom am igo 
e distincto catholico, o sr. Francis­
co de Souza Freitas.

A  esta hora a innocentinha Ma­
ria dc Carmo, estará junto ao tro­
no de sua excelsa Protectora pe­
dindo-lhe graças para os seus que­
ridos paes.

0 a í i i m m a

O nosso amigo e companhei­
ro de trabalhos dr. Manuel 
M. Bueno está promoven­
do contra o redactor do Re pu ­
blica um processo por crime 
de calumnias impressas.  E é 
preciso, visto que hoje ha mui­
ta gente que pensa ser a im­
prensa pelourinho de diffama* 
ção e, em falta dc  talento, de 
saber e até de correcção, lança 
mão do insulto e da calumnia 
para vencer o adversario.

Aos qqe não conhecem o co- 
digodo bom tom, não é muito 
que se llios faça conhecer o codi- 
go penal

c B a t a f l i ã o  ( H o f f e g i a f

No dia 19 apóz a saudação á 
Bandeira Nacional, arvorada no 
Paço municipal, 0 batalhão col­
legial sob 0 eommando do res­
pectivo i ns tr uet or o  R. P. Ma- 
nière desceu a rua da Palma, 
nassou em garbosa marcha pela 
Rua Direita e ao chegar  ao 
Largo da Matriz foi estrondosa­
mente victoriado por um grupode 
jovens  enthusiastas,  que levan­
tou vivas ao collegio S.Luiz,aos 
PPJesuilas  eaoR.P.Manière.Sob 
a voz de alto e perfilados os jo­
vens soldados receberam as sau­
dações do nosso confrade da“ Ci- 
dade“ cap Pereira Mendes F i ­
lho que em phrases vibrantes, 
cheias de calor, felicitou ao R. 
P. Maniere, coração de francez 
mas cheio de amor pela moci­
dade brasileira a qual dava o seu 
trabalho no ensino das letras e 
no manejo das armas e portanto 
lambem brasileiro pelo coração.

O capitão Pereira Mendes foi 
inuilo applaudido, e ainda de­
baixo de triumphaes acclamações 
continuou o batalhão a sua mar­
cha recolhendo-se ao collegio.

Inegavelmente o collegio S. 
Luiz deu inuilo realce e extra* 
ordinário brilho á festa da Ban­
d e i r a .

a  c?o  ( i c i a

Em substituição ao sargento Bra 
ga, que foi rem ovido desta cidade, 
acha se commandando o destaca­
mento local o sargento Antonio R o­
gério.

£ c o c o í a z

Apesar de chegar quasi a  ul­
tima hora a determinação para 
os festeijos á Bandeira,  o il­
lustrado e correcto sr. Raul 
Fonseca, d i r e c t o r d o G r u p o  Es­
colar desta cidade promoveu,  
auxiliado pelos |professores  c 
exmas. professoras, 6>onita e 
encantadora festmhaf  Recitati- 
vos, discursos e a(<? uma boni­
ta apotheose foram los  meios 
com (pie o digno d i r e c t o r  solen- 
nisou a daia clç 19, |teudo os 
a lumnos e a l i H H S ^ i n l e s  fei­
to cont inenciü a bandeira por 
occasião de ser alvorada á fren 
le do ediíicio.

cfci-1 fecim &nlo
Noticias vindas de P orto-F cliz, 

deram-nos a triste e e dolorosa 
nova de haver fallecido alli o estimado 
cidadão e bom catholico, o sr. Fran­
cisco Portella, agricultor residente 
nesse município.

Cavalheiro distincto, am igo leal e 
sincero, chefe de familia exemplar, 
cidadão fiel cum pridor dos seus de- 
veres, catholico sem jaça, soube o 
sr. Francisco Portella fazer-se que­
rido e respeitado no vasto circulo 
de suas amizades.

1 aiito nesta cidade, como em Por- 
to-Feliz, o nome do distincto finado 
era apontado, como o portador de 
caracter puro e de uma probidade 
a toda prova.

O  distincto finado, a quem sempre 
tributamos um sincero preito de ho­

menagem, e de cuja am izade nos 
prezavam os, era membro de uma il­
lustre e honrada familia da sociedade 
ytuana.

A  illustre e distincta familia do 
finado enviamos as nossas sentidas 
condolências e ao mesmo tempo que 
elevamos nossas preces a Deus pe­
dindo-lhe que receba em sua eterna 
gloria a bella alma de Francisco 
Portella, rogamos que conforte a 
illustrq* familia enluetada no rude 
golpe que acaba de soiTrer.

I-EORNINA —Loçfto suavemente perfu 
mada, cor do ouro velho. Destroe prorn 
ptainente as caspas o corrige u queda 
dos cabolloa.

Vidro3fooo

£ i  n  I\ a  d c  ‘ i z o

Da digna D irectoria da Linha de 
T iro “ General Mendes de Moraes“  
desta cidade, recebem os um gentil 
convite para assistirm os a in au gu ­
ração da mesma, que realizar-se-a 
hoje a 1 hora da tarde.

Segundo ouvim o^ ^ gssas festas 
revestir-se-ão de 
vendo chegar hoj

afim de assistil-a, grande numero 
de officiaes da Guarda Nacional.

Penhorados agradecem os o convite 
e fazendo votos pela prosperidade 
da Linha de T iro , enviamos nossas 
felicitações a sua digna Directoria.

c l  m p ^ e m a

‘ *0 Mensageiro Pavochial“  esta 
optima revista catholica dedica­
da aos interesses das Associa­
ções catholica da parochia da 
Consolação,  compltetou no dia 
i 5 do corrente o seu segundo 
anniversario.

Folgamos sempre em registar 
o progresso da Imprensa Catho­
lica em nossa Patria, é pois com 
a mais viva alegria que envia­
mos ao “ Mensageiro Parochial“ 
as nossas sinceras felicitações, 
fazendo ard-ntes votos pela sua 
pro sperida de; ao illustre dire­
ctor as nossas saudações.

— “ 0 Lusi tano“  este nosso 
prezado collega, orgão dedicado 
a colonia portugueza 110 Brasil,  
commemorando a data natali- 
cia de S. M. el rei D. Manuel II, 
estampou, cm sua edição do dia 
iõ,um grande e bello retrato do 

joven soberano portuguez.
— Ao “ Lusi tano1* nossas felici­

tações.
— Recebemos pela primeira 

vez em nosso escriptorio a vi­
sita dos seguintes col legas:

“ A Aurora“ orgão literário, 
humorístico e noticioso, que se 
publica era Campinas e que traz 
como divisa a legenda : Labor 
omnia vincit.

“ Concordia“ orgão dedicado 
aos interesses do Braz,  Capital,  
e do qual é redactor o sr. Carlos 
dos Santos.

“ Gazeta Paul ista“  orgão noti­
cioso, commercial.

OLANNIA ROXO. C melhor tonico 
Vidro 5*000

£ i c c n ç a

Foram concedidos mais 3o 
dias de l icença,em prorogação,  
ao <h*. Joaquim Mumede da Silva 
zeloso e correcto Delegado de 
Policia desta rndade.

cK c c o í f i i m c n t o  

d c  n o t a o
Em sessão da Junta Adminis­

trativa da Caixa de Amortisação,  
realizada a 16 do corrente, foi 
prorogado ate 31 de Março do 
anno proximo o prazo marcado 
para o recolhimento das notas 
de õ.OcO rs. da decima estampa, 
de 100.000 rs. fabricadas na In­
glaterra, de 200.000 rs. tambem 
fabricadas na Inglaterra e as do 
mesmo valor da decima estampa, 
bem como as  de 50J.000 rs. 
igualmente fabricadas na Ingla­
terra.

Não foi ainda marcado e pra­
zo para o recolhimento das no­
tas de 1.000 e 2.000 rs. devido 
estar sendo feita a sua subs t i ­
tuição por moeda de prata.

i c o  c f t r i a n  o

Esta  sociedade,  composta de 
rapazes da elite da nos9a so c ie ­
dade, realiza hoje um e s p e c t á ­
culo de gala, em homenagem á 
officialidade da Guarda N a c i o ­
nal.

S. e^aiifo
Seguiu para S. Paulo, onde foi 

tomar parte 110 Retiro espiritual,  
da segunda turma dos sacerdo­
tes desta Archidiocese,  o revmo. 
p. Jose Masset, virtuoso capel-  
lão do Collegio de N. S. do 
Patrocínio.

DE TODA PAUTE

Foram  trez esplendidas victorias 
as trez conferências realisadas pelo 
eminente tribuno o revdm o. p. dr. 
João Gualberto, em refutação as 
conferências do professor Ferri, o 
qual deve estar de cara á banda.
Julgava talvez o professor socialia- 

tas que aqui viria  encontrar som en­
te tabaréos e botocudos e que facil 
lhe seria im pingir gato por lebre ; 
porem, sahiu-lTie asco u sas ao aves­
so; não só encontrou quem repro­
vasse suas ideas.como tambem quem 
sahisse-lhe ao encontro, para lhe 
mostrar que não era essa a lingua­
gem serena da sciencia, que tanto 
apregoara, mas sim, a linguagem  
tempestuosa ditada por um secta­

rismo violento e engalanada com 
farandulagens scientificas.

Q ue coincidência ! No mesmo 
dia que o agitador socialista Ferri 
desem barcava na Capital da R epu­
blica, declararam-se em greve, co ­
metendo actos de verdadeiro van­
dalismo, os operários da fabrica 
Cruzeiro, alli estabelecida.

Não pensava h erri ir receber na 
Capital Brasileira tão sym pathica e 
expressiva manifestação.

Na A rgentina continua o senhor 
Zeballos a lançar cobras e lagartos 
contra o Barão do R io  Branco,che* 
gando ate a adulterar ou inventar 
documentos, para nos desprestigiar 
bem como ao nosso ministro do 
exterior.

Quanto pode o odio allíado a in* 
veja !

O  supremo Tribunal de N ova- 
Y o rk  decidiu que cada Estado da 
grande Republica norte-americana, 
tivesse constituicionalmente o d irei­
to de im pedir o funcionamente das 
escolas mixtas de brancos e negros, 
visto as duas raças serem natural­
mente inimigas entre si.

O dio velho não morre,

A  questão dos balkans-eis a 
nota palpitante que a dias vem 
prendendo a attenção do publico 
ledor.

A  Bulgaria, invejando as outras 
nações independentes, ju lgou, e 
com direito, que bem podia p ro­
clamar tasnbem a sua independen- 
cia ; e, se assim pensou, melhor o 
fez. Sacudiu a zuzerania da T u r­
quia e aclamou seu rei ao principe 
Fernando, um Saxe-Coburgo-Gotha 
ás direitas, que partiu immediata- 
mente para Sofia  e la ficou des­
cuidado só fiando-se na bravura dos 
seus búlgaros

A  Á ustria  aproveitou a occasião 
para annexar ao seu territorio a 
B isn ia  e a Herzegonina, que ja 
occupava desde 1878 segundo a 
disposição do congresso de Berlim -

Quem  pagará o pato neste jo g o  ?

S e c ç ã o L i v r e
IR M A N D A D E  S. B E N F D IC T O  

N o dia 15 do corrente reum o-se 
os irm ãos mezarios para prestações 
de contas comforme a lista abaixo.

Ficou tambem deliberado em 
meza que os festeiros do corrente 
anno compromicial, deixassem de 
fazer a festa entrando com a joia 
em beneficio das obras da nova 
igreja, estando presente todos os 
festeiros e por elles foi dicto que 
com cordavão, ficando authorizado 
o irmão thezoureiro a receber as 
importância das joias e passar 
recibo passou-se a receber as im­
portância de dinheiro angariado 
no mez de Outubro.

O M ezario M arcoliuo Cardoso
5 5 $ 6 o o

» » Joaquim Leitão. 38^000
» » Elias Assum pção 4356200
» » João R . A vila  1156600
» » Benedicto Castro 30$ooo
» » Luiz F . Silveira 14Í500
» » João B. Santos 33Í500
» » Bento Cam argo 1556000
» » H onorio M. Rosa 856600
» » P edro C laro 1056500
Uma D evota 5$000
M iguel Vespuli io$ ooo
M ilitão A . Lim a 1056000
Luiz C intra 11 $000
José Frederico 7^000
Francisca Cam argo i$ o oo
O  Juiz Antonio Cândido

do E . Santo Joia  20o$ooo

504^500

Y tú  18 de N ovem bro de 1908

O  Secretario 

Bento de Camargo Barras.

CO N VITE

+
 Irineu de Souza e familia 
convida os parentes c am i­
g o s a assistirem a missa de 
7* dia que por eterno des­
canso da alma do fallecido 
seu pareute,

F R A N C IS C O  P O R T E L L A  

manda celebrar na igreja do Bom 
Jesus, no*dia 23 do corrente, terça- 
feira, ás 7 horas da manhã.

Por este acto de caridade, seu 
eterno reconhecimento.

FORM TOLANNIA UOXO. No ema- 
grocimento, na tuberculoso incÈpieuU 
hoh escarros de sangue, na asthuia det 
moléstias gravos etc.



A  F E * J i-,R A Ç Ã O

GRANDE ESTABELECIMENTO
D E :

A K M A K I M H O S ,  K O U P A S  F l í l T A S ,  
C H A P É U S  E T C .

Perlimiiirias exlrangriras, cxlraclos linissimos,
pés de arroz, brilhantinas, ele.

Suh-Ajçcnlc ■■CLARK"
D A  A F A M A D A  F A B R I C A  D E  C A L Ç A D O

Machinas para C o stu ra s

S O R T I M E N T O  C O L O S S A L

llU A  DO 

NUM.
ÇfCovctii Sc G.

C O M MK l t C O
1 X 0

(I

AO 1'UiiLICO
Fran cisco N ardy 

F ilh o , encarrega-se 
dc vendas e com pras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições m unicipaas.es- 
tadoae.s efederaes.bem 
com o pequenas escri- 
ptas com inerciaes

F L O R N IN A — Loção suavemente perfu 
mada, cor de ouro volho. Destroe proin 
ptameute as caspas e corrigo a queda 
dos caboilos.

V id rod fooo

BU LCIN A — O melhor creme para 
Pelle. Não contem gordura. Corrige a 
lrritaçào dos labica, das faces e das 
mãos produzida pelo frio. Combate es­
pinhas, manchas, cravos etc .

B.sua a 2$poo

C A S à l A

F. N ardy Filho, ach a-se incum- 
bide da venda das seguintes 
casas : 1 U m a casa de dous 
lances e de esquina, optim o 
ponto para. negocio, tendo já  b d -  
cão e arin açã >, situada a rua do 
Uirahy ; um terreno, em esquina, 
contendo grande arca muito bem 
plantada, situada a m esm a rua 
uma c isa , com  bastantes com mo 
dos, situada á  rua de S  anta C ruz

h

*r

-AM

1

FLORES ViniFiCHUS
E

— «« C H A P É U S  P A R A  S E K H O R A S  >»—

Recebe-se qualquer encommenda de flores artifici- 
aes do qualquer e s p eci e— bouquets grinaldas para noi ‘ 
vas, anjos e virgens, festões remallietes guarnições  
para vestido, corôas para finados etc.

Enfeita se e reforma-se chapéus  parasenhora pelos 
últimos figurinos.

Tratar  na rua S. Rita 8— B. com 
J Mo P I N H E I R O

a

W

a d v o g a d o
— o—

rjfICASOft pSNTEADO
— o —

R U A  D I R E I T A  51 A  
— Y T Ü ’ —

D R. B R A Z  B I C H O  O
G T P T Z )

M edico operador
 » c---

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia R ua D ireita , 5 5

L argo S . Luiz

„CERYEJA YTUANA,,
D A

FABRICA DE CERVEJA E GELO COLUMBICAMPINAS 

DRA. F R A N C E S C H I iM , A* C O M P .

E ’ a cerveja de maior procura na auctualidade

P. HA1TTO,&C.D E P O S IT Á R IO S  

R U A  D E  SA N T A  R IT A — 89 Y T U ’

y
C A S A  A  V E M D A

V E N D E -S E  a casa^sito a rua 
do C arm o n. 11 . Para tratar a 
do Com m crcio n. 147 .

p y  a  x r n Vende?se ° u
JL I x l I H  V y  aluga-se um 
piano em muito bom estado. Para 
mais informações n’esta T ypographia

' C A R R O S  DE P R A Ç A
0  abaixo assignado tem a honra dc participar ao publico, que aceita cha 

mados para serviços de carros de praça ou trolv. a qualquer hora’  do dia
ou da noite ;

P R E Ç O S  M O D I C O S

citomotidão cm attendez a cham ados
Optima parelhas, vehiculos solidos e commodoa

V ende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro . 

C H A M A D O S  R U A  D a  P A L M A  N. 81

JOSE BUENO

te?

E N C A N A M E N T O
D E  A G U A

O abaixo assignado com muita pratica de encamento de agrni.ineumbe- 
se de fazer qualquer serviço necessário, tanto por dia, como p ó P e m  
preitadá.

Informa-se por favor no armazém de Joaquim Dias Galvfio.

<õ L a /tcÀoo cbooc do S o u t o

t e

BIJLCIN A -O  melhor creme para
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
irritação dos lábios, das facoa « da1? 
mãos produzida polo frio. Combato 
eapinh.n, manchas, cravos etc.

Bisnaga 2s000

VINHOS PUROS
G A R A N T I D O S  

 rs-------
OS UNIGOS VINHOS DO P O R T O  que pódem 

ser usados sem receio de prejudicar a saude, são.

A U D A ^  E  L A G R I M A  T > 0  C É O

A ’ venda em diversas casas de molhados desta cidade

Ven Ic-se uma peque- 

V—> 3 . S ( i aa na rua (*c S.Cruz.
18-2

ARSE N TO TA N N IA  R O XO.N us eco- 
zenas, nas manchas, espinhas e mais do 
feitos da polle, na erysipolla etc.

Vidro 5^000

C A S Ã S " -
Vende-se as seguintes :
Um lote de 7 casas unidas á 

rua do Patrocínio, tendo todas 
bons quintaes;

Uma casa na mesma rua, cm 
muito bom estado e bem c o n s ­
truída, quintal  grande.

Deseja-se comprar um peque­
no sitio, perto da cidade e, que 
se preste para a pequena la­
vou ra.

-A l u g a - s e  a casa n. 70 da 
rua da Palma, a mesma tem 
grandes e bons commodos e 
um optimo q u i n M .

In.fr»1*'* •• < < escriptorio
. dera. A  Santíssima, . V ,.,,

"Amando-se da dominC M' ly b illio.

AO GUARANY r c 3

R n ado  C o m m e r c io ,  147

'asa de. fazendas, armarinhos',
r o n p a s - l e i l a s  ele.
D E

PORCINO 1)C CAMARGO COUTO,
Esta casa no empenho de bem corresponder aos que nella 

procuram fazer suas compras, resolveu distribuir C O U P O N S , B R IN ­
D E S  aos freguezes que comprarem mercadorias no valor minimo 
de dez mil reis, os quaes serão sorteados de cem em cem, pelos 
finaes da loteria da Capital Federal que correr 110 dia, ou no seguin­
te, ao da saida do numero CEAI de cada serie.

O  freguez possuidor do coupon sorteado terá direito a 
V IN T E  M IL  R E T S  em fazendas ou outros artigos á sua escolha.

“AO GUARANY"
« RITA JXO COMMERCIO. PC. 1 4 7  ~
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P O R C I N O  D E  C A M A R G O  C O U T O  
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FO UM TO LA  N N IA  R O X O . No em a- 
grecimonto, na tuberculoso incipienta 
nos escarros do sangue, na asllmm das 
molordia» graves etc.

FL O R N IN A . Loçãc suavemente por 
fumada.cAr de ouro velho .Destroe protu 
piamente as caspas e corrige que 
doa cabelios.

Vidro 3#000


